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Respostas às correções sugeridas pelo editor:

Todas as três sugestões de modificações foram incorporadas na nova versão (marcada em anexo).

Respostas ao avaliador ad hoc
Inicialmente os autores agradecem aos enriquecedores comentários feitos pelo avaliador ad hoc que permitiram a melhoria do trabalho.

Abstract:
Foi incluído texto apresentando a posição da represa de juturnaíba no Rio de Janeiro, Sudeste do Brasil. E o objetivo do trabalho foi ampliado como sugerido, sendo incluídos os dados de TOC, nitrogênio e granulometria como elementos para interpretação dos resultados do mercúrio, principal foco do trabalho.
Key-word: 
As palavras-chave foram incluídas e algumas retiradas como sugerido.

Introdução
Procuramos atualizar as referências bibliográficas não apenas buscando trabalhos mais recentes, mas também trazendo conceitos mais recentes. Algumas das referências mais tradicionais foram mantidas, pois não encontramos na literatura estudos mais recentes, nem sequer revisões bibliográficas mais recentes. Também foram incluídas referências mais recentes na discussão dos resultados.
De maneira coerente com o Abstract, o objetivo do trabalho (último parágrafo da introdução) também foi modificado

Pag 02, 5º parágrafo: Na verdade a sigla estava erra, era DNOS e sua significação foi colocada em inglês.
Material e Métodos

De qualquer forma foi feita uma revisão

Resultados e Discussão, Conclusões

Na Tabela 1 ocorreu algum problema levando ao apagamento de duas linhas onde figuravam os resultados das estações mencionadas. Na atual versão, isto foi corrigido.
Era nossa intenção submeter o artigo a um periódico mais voltado para aplicações em saúde pública, por esta razão demos um foco um pouco maior nesta área, mas acabamos submetendo um outro trabalho para a outra revista e este aspecto acabou ficando mais relevado no presente artigo. Na presente versão, fizemos algumas modificações que focaram o trabalho mais nos aspectos geoquímicos da distribuição do mercúrio, embora alguns conceitos relacionados à saúde foram mantidos, dada a toxicidade do mercúrio e a importância do ambiente em questão para o abastecimento de água potável da região.

Alguns dos conceitos apresentados na conclusões, principalmente relacionados com o enriquecimento de nutrientes e florações algais realmente não aparecem de maneira explícita na discussão. Incluímos alguns períodos comentando e referenciando estes conceitos.

Relativamente às análises de mercúrio, concordamos plenamente com o avaliador que as análises de metil-mercúrio seriam informações importantíssimas para o entendimento do comportamento do mercúrio e do seu risco para o meio ambiente. Contudo, só recentemente e com grande dificuldade estamos conseguindo terminar de construir um sistema para a especiação de mercúrio dedicado aos níveis encontrados em sedimentos e água. Chamo a atenção do avaliador para o fato de que atualmente no Brasil não dispomos de equipamento com tal capacidade. Todas as medidas de metilmercúrio atualmente realizadas no Brasil apresentam concentrações muito elevados (como nos sedimentos da baía de Guanabara pelo grupo de Kherig e Malm) ou em cabelo, ou em peixes. Em 1997, passei um ano e meio na França fazendo um pós-doutorado no tema e desde então tenho solicitado recursos ao CNPq para a construção do equipamento, sem sucesso. Juntamente com o Professor Reinado Campos, desenvolvemos uma metodologia com HPLC, mas a ausência de uma etapa de pré-concentração do metil-mercúrio, dificulta a análise de concentrações muito baixas. O mesmo ocorre com o método de CG, mesmo com detecção por fluorescência atômica. 

O método que estamos desenvolvendo em nosso laboratório permitirá a análise de metil-mercúrio em valores de muito baixos graças a uma etapa de criofocalização, com posterior dessorção térmica. Com esta metodologia é possível medir concentrações muito baixas até em amostras de água, já que a criofocalização permite a purga do metil-mercúrio em muitos litros de água. Alguns dos artigos que tratam do assunto estão relacionados a seguir.
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Com relação às referências bibliográficas, uma detalhada revisão foi realizada, utilizando agora o software End Note que homogeneíza o formato. As abreviações foram verificadas uma a uma.

O texto foi rigorosamente revisado quanto à ortografia e as formas contraídas (identificamos apenas uma doesn’t) foi substituída. 

Para facilitar a avaliação das correções, estou encaminhando duas versões, uma anotada (atenção, a bibliografia não  pode ser formatada nesta versão) e outra perfeitamente limpa, com todas as correções incluídas, inclusive a bibliografia.
